
A
leitos e 54 hospitais, de-
monstrou interesse em outra
unidade de saúde da Bahia:
o Hospital Aeroporto, situado
na Estrada do Coco. Informa-
ções extraoficiais obtidas
pelo portal Bahia Econômica
mostram que as negocia-
ções para a compra estariam
em estágio avançado, numa
cifra entre R$ 100 e R$ 150
milhões, podendo dobrar o
valor final. Se a aquisição se
confirmar, será o quarto
centro de saúde administra-
do pela D’Or em terras
baianas, juntando-se aos
hospitais Aliança, Cardiopul-
monar e São Rafael, todos
em Salvador. A Tribuna da
Bahia entrou em contato
com a companhia para
confirmar a transação, mas
não houve resposta até o

Rede D’Or São
Luiz, considerada
a maior rede
hospitalar integra-
da do Brasil, com
mais de 9 mil

Rede D'Or pode assumir Hospital Aeroporto
fechamento da edição.

O Hospital Aeroporto
tem 17 anos de funciona-
mento, emprega 340
colaboradores e atende
mais de 500 pacientes por
dia, sendo um ponto de
assistência importante para
a região de Lauro de
Freitas com população
estimada em 450 mil
moradores, além de servir
também a quem mora em
Salvador por conta da
proximidade do aeroporto.
A possibilidade de compra
é uma estratégia de expan-
são da Rede D’Or, que
mantém bandeira em
outros oito estados além da
Bahia. Entre os esforços,
está a aquisição de um
equipamento de última
geração para realizar
exames de imagem na área
da medicina nuclear. O
Hospital São Rafael passou
a ser o único da Bahia e um
dos primeiros do Norte/
Nordeste a ter o aparelho,
que serve especialmente
aos pacientes das áreas de
oncologia, cardiologia,
nefrologia, gastroenterolo-
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gia, neurologia e infectolo-
gia.

No ano passado, o
Hospital Aliança teve 80%
de suas instalações
vendidas para a Rede
D’Or pelo montante de R$
800 milhões, colocando de
vez a Bahia no radar das
expansões do setor
hospitalar; com a opera-
ção, o estado se confirmou
como um dos mercados
mais competitivos do
Nordeste, despertando
interesse dos grupos
nacionais nas cidades de
médio porte no interior. Em
Alagoinhas, região metro-
politana de Salvador, o
grupo Athena Saúde
ampliou sua participação
no Nordeste ao adquirir
100% das operações do
Hospital Alagoinhas por
R$ 137,1 milhões; o
complexo possui 102
leitos, sendo 29 de UTI,
além de quatro centros
cirúrgicos e 31 consultóri-
os. A área de influência da
unidade de saúde compre-
ende aproximadamente
1,1 milhão de habitantes.
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SAÚDE
Hospital Aeroporto está localizado em Lauro de Freitas e é referência na região
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Artigo

Lampião e Zé Bezerra

P
Conselheiro. Oleone, o último
dos jagunços, que nessa pan-
demia escreveu dois precio-
sos livros.

O Zé Bezerra a que me
refiro, é o confrade e colega
Dr. José Bezerra Lima Irmão,
sergipano/baiano que está
sendo lido por muitos, atra-
vés de sua obra “Lampião, a
Raposa das Caatingas”, nas
principais livrarias de Salva-
dor e cidades de porte mé-
dio.

José Bezerra fala e escre-
ve no idioma sertanejo. Há
um dialeto nas brenhas das
caatingas e o autor, na con-
dição de garimpeiro do “es-
tranho mundo dos cangacei-
ros”, como diria o saudoso
mestre e amigo Dr. Estácio de
Lima, é um pesquisador es-
pecial, que tenta emendar ou
remendar, nesse precioso li-
vro, os tecidos da História.

Dentre tantas, é provável
que essa obra seja a mais
completa e verdadeira sobre
a vida de Virgolino Ferreira
da Silva - o Lampião. Meu pai,
Benjamin Batista Macedo,

ara o confrade Oleo-
ne Coelho Fontes,
um dos maiores es-
tudiosos da Saga de
Canudos e das peri-
pécias de Antônio

contava-me que Lampião
comprou e pagou regiamen-
te os lenços, perfumes e gar-
rafas de conhaque Macieira
e dele teve boa impressão
quando esteve no Cumbe,
atual Euclides da Cunha,
onde papai tinha armazém.

Gosto quando Bezerra
diz que o “Rei do Cangaço”
não era nem herói, nem ban-
dido, era cangaceiro e, nes-
te sentido derruba mitos,
equívocos e mentiras, fazen-
do análise de estratificação
social: esse fenômeno tem
de ser analisado e entendi-
do pela ótica de seu tempo.
O acadêmico (ACB) Bezerra
é um homem culto e profun-
do. Captou, nesse seu traba-
lho, a alma sertaneja e, es-
crevendo um livro, fez cine-
ma, revelou teatros, fez arte
ao pincelar literatura. As pá-
ginas desse tratado servem
como libelo para o bem ou
para o mal e de qualquer
sorte quebra a espinha dor-
sal das versões anteriores
sobre o pernambucano nas-
cido em Serra Talhada. É um
livro e é um tiro. No mínimo,
um grito dizendo: vamos
prestar atenção! Af inal ,
quem foi Lampião? Em ou-
tras palavras, esse trabalho
literário trás o novo arranca-

do da lama do antigo, qual
flor de lótus que, embora
nascida no pântano, reina
plenamente à tona do riacho
dos fatos e empurra leito
abaixo o pensamento pre-
conceituoso, deixando uma
sentença irrecorrível: che-
gou uma opinião original,
fruto de pesquisas diuturnas
do autor, um olhar mais lu-
minoso sobre a questão, sín-
tese de tese de mestrado, sol
nascente no fim do túnel...

Quem escreve sobre os
episódios ocorr idos nos
nossos sertões descansan-
do as nádegas em gabine-
tes com cadeiras de veludo,
fala inutilmente sobre assun-
to que não conhece. José
Bezerra leu e viajou muito,
tornando-se especialista no
assunto. Traduzir complexi-
dades sertanejas sabe
quem se arranhou no espi-
nho da macambira, pulou
valados, montou cavalo em
pelo, tropeçou em pedras,
chupou umbu na hora tirado
do pé, conversou

com quem vem da taba,
tabaréu, atravessou deser-
tos tipo Raso da Catarina ou
disputou espaço com tatus,
lagartos e cobras, ouviu na
mata o cantar dos pássaros
ao amanhecer ou engoliu o
pôr do sol meio brasa e meio
ouro, despencando por de-
trás dos peitos das serras,
espinhaços de piquaraças,
muribecas e itapororocas e
disse: “Louvado seja Nosso
Senhor Jesus Cristo!” nas
malhadas dos terreiros e fa-
zendas, pedindo rancho ou

Benjamin Batista um caneco d'água, gritando:
“Ô de casa!” E escutou: “Para
sempre seja Deus louvado!”
“Entre se for de paz!”

O sertão não é tão certo
assim. Lampião reinou por
muito tempo e até hoje vive
nas pistas que deixou no
imaginário do povo. Sua Ma-
ria Bonita era bonita mesmo.
O confrade Bezerra, no ce-
nário desse livro, oferece-
nos vinho cultural para em-
briagar nossa imaginação e
resgatar, com maestria, este
assunto inesgotável – o can-
gaço. E foi com meu espírito
de sertanejo do Cumbe, filho
que sou da caatinga, que
escrevi este artigo, parabe-
nizando esse sergipano pela
coragem e determinação ao
desenvolver uma pesquisa
de tal envergadura, afluente
novo que fortalece o rio que,
inevitavelmente, deságua no
mar da História.

O capitão Virgolino vive.
Esse livro louvável e oportu-
no é uma prova disso.

(*) Benjamin Batista é
advogado e escritor. Presi-
dente da Academia de Cul-
tura da Bahia, diretor jurídi-
co da Academia de Letras e
Artes do Salvador (ALAS) e
integra a Academia Nacional
de Economia e Políticas So-
ciais, sediada no Rio de Ja-
neiro (ANE no Google) cáte-
dra 49, antes ocupada pelo
ministro Mário Henrique Si-
monsen. Ex-presidente da
Academia de Letras e Artes
de Feira de Santana.

Com o intuito de coibir a
poluição sonora e aglomera-
ções durante o São João, a
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano (Se-
dur), com o apoio das Policias
Civil e Militar, realizou na noi-
te de última quarta-feira (23)
a Mega Operação Sílere nos
diversos bairros da capital
baiana.

De acordo com a secreta-
ria, ao todo foram 201 denún-
cias, tendo Itapuã, Paripe, Per-
nambués, Federação e Boca
do Rio como os bairros com
mais ocorrências. Foram no
total 178 vistorias realizadas
resultando em 15 equipamen-
tos de som apreendidos.

A mega operação segue
até o dia 27 de junho e visa
ajudar a combater a propaga-
ção do coronavírus na cida-
de. “Nós sabemos que o som
atrai aglomeração e por isso,
a atividade sonora está proi-
bida em Salvador. Continua-
mos vivendo uma pandemia
e ainda não é tempo de con-
fraternizar”, comenta a subco-
ordenadora de fiscalização
sonora, Márcia Cardim.

A denúncia pode ser feita
através do Fala Salvador 156
ou160.

No mesmo período do
ano passado, foram registra-
das mais de 3 mil denúncias
de poluição sonora. O decre-
to contra a Covid-19 que es-
tava em vigor na época, proi-
bia o funcionamento de bares

Sedur recebe 201 denúncias de
poluição sonora e aglomerações

e restaurantes e da atividade
sonora. Diante desse cenário,
o número de denúncias em
residência atingiu o primeiro
lugar, seguido por veículo par-
ticular e área pública. Os bair-
ros mais denunciados foram
Paripe, Fazenda Grande do
Retiro, Periperi, Itapuã e Boca
do Rio. No total, 36 equipa-
mentos sonoros irregulares
foram apreendidos e 71 aglo-
merações foram dispersas.

LEGISLAÇÃO
De acordo com a lei mu-

nicipal 5354/98, que dispõe
sobre a utilização sonora em
Salvador, todo estabeleci-
mento não residencial deverá
solicitar autorização para rea-
lizar qualquer tipo de ativida-
de sonora. A legislação per-
mite a emissão de ruídos com
níveis acima de 70 decibéis
das 7h às 22h, e acima de 60
decibéis das 22h às 7h. Para
o cidadão ou estabelecimen-
to que for flagrado infringindo
a lei, a multa varia de R$ 1.068
a R$ 168 mil e os equipamen-
tos sonoros são apreendidos.

FORÇA-TAREFA
A Sedur também irá inten-

sificar a fiscalização dos esta-
belecimentos comerciais para
garantir o cumprimento dos
protocolos como determina os
decretos de combate ao coro-
navírus. Os agentes verificam
o horário de funcionamento,
proibição de venda de bebida
alcoólica, uso de máscara e
distanciamento social. No mes-
mo período do ano passado,
124 bares foram interditados.

FISCALIZAÇÃO
Megaoperação segue até o dia 27 na capital baiana
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